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REFLEXÕES sobre a formação  INICIAL 
“A vitalidade de nossa família religiosa

 e a fidelidade a sua missão dependem, e muito,

da formação de seus membros”. 

 (Const. 95)
1. INTRODUÇÃO  

Cada Formador, e cada equipe de Formação estão convidados a refletir sobre os programas de Formação Inicial no nosso Instituto. Para ajudar neste processo temos a satisfação de oferecer o texto seguinte como um GUIA. Começa com uma breve descrição sobre o modo como fizemos nossas visitas aos centros de formação nos últimos quatro anos. 

Em seguida, apresenta as FORÇAS que, de uma maneira geral, foram observadas na área da formação inicial durante as nossas visitas. Em continuação, o documento apresenta os DESAFIOS condensados em 7 temas centrais. Será sobre esta parte que dedicaremos mais atenção para refletir, estudar, assim como para buscar alguns elementos de solução. Buscaremos algum esclarecimento a partir de textos dos documentos maristas para que iluminem os nossos esforços – e para facilitar enviaremos estes textos maristas em anexo.
Acreditamos que a reflexão comum nos ajudará a atingir três objetivos:

· Valorizar o que se faz de positivo na área da Formação inicial.
· Ter uma visão mais clara e mais unificada sobre alguns desafios importantes. 
· Iluminar o trabalho futuro de animação da formação,e fazer mudanças nos programas de Formação Inicial indicadas por este processo de reflexão. 
2. VISITA ÀS CASAS DE FORMAÇÃO INICIAL

Durante as visitas feitas às Províncias e aos Distritos pelo irmão Superior geral e seu Conselho (2002-2005), enquanto as equipes visitavam a maior parte das comunidades, nós nos dedicanmos em particular a visitar os Noviciados e Pós-noviciados e, em alguns casos, também os Postulantados. Esse processo foi uma iniciativa do irmão Seán, e fez parte do plano de visitas às Unidades Administrativas.
O objetivo deste tipo de visita pastoral (canônica) a essas comunidades de formação inicial foi o de ter uma visão de conjunto da formação e, também, oferecer a cada casa visitada e às Unidades Administrativas alguns elementos de reflexão a partir dessa visão de conjunto. Nas reuniões finais da visita a cada casa foi deixado um texto escrito (sob forma de rascunho), o qual, após ter sido partilhado em cada casa visitada, foi também partilhado, na sua versão final, com os irmãos Provinciais e seu Conselho, durante as reuniões conclusivas do Conselho geral ampliado. 

3. FORÇAS OBSERVADAS DURANTES AS VISITAS          

3.1 Observamos, em geral, um esforço muito positivo nas U.A para oferecer uma formação sólida, acompanhada dos recursos humanos e financeiros necessários, apesar do sacrifício que implica, por vezes, o fato de dar prioridade à formação. 

3.2 Observamos entre os candidatos um grande desejo de aprender e viver o carisma marista. Eles sentem a presença amiga dos formadores e vivem a experiência de um bom espírito de família, o que os ajuda a integrar as rupturas com o contexto anterior, em vista de uma busca da vocação e da preparação à vida consagrada. 

3.3 Os formadores vivem sua missão com entusiasmo e esperança, com dedicação e compromisso, oferecendo uma presença permanente e discreta, traço típico da pedagogia marista. 

3.4 Entre os formadores existe uma consciência maior do trabalho em equipe, buscando integrar as diferenças através de um diálogo sincero, da aceitação mútua e da complementaridade, respeitando a função de cada um. Cada vez mais temos casas de formação interprovinciais e internacionais. O trabalho em equipe é uma força na maioria delas, enquanto que em outras existe ainda o desafio devido à diversidade cultural e às diferenças de visão quanto à formação. 

3.5 Em certas regiões do Instituto, as equipes das diversas etapas  de formação   desenvolvem um processo de unificação dos critérios no trabalho de formação. Busca-se a continuidade e a coerência desde a Pastoral vocacional até a formação permanente. 

3.6 Na proposta de formação em geral, existe cada vez mais a preocupação em oferecer uma formação adaptada e personalizada, sobretudo pelo acompanhamento pessoal, através de encontros pessoais regulares com uma freqüência que busca se adaptar ao ritmo de cada um e em função do que pede a etapa de formação. 

3.7 Há um esforço cada vez mais importante para oferecer uma formação que tenta se adaptar e melhor se integrar na realidade social, cultura e religiosa do país. Algumas casas de formação foram deslocadas geograficamente para ter um estilo de formação mais simples e mais austero, permitindo um equilíbrio entre a atenção dada ao processo pessoal de crescimento de cada um, a inserção na realidade social, a espiritualidade apostólica marista, as atividades apostólicas e a vida comunitária. Em alguns casos, o equilíbrio entre esses diversos campos constitui um verdadeiro desafio. 

3.8 Parece-nos que, em nível de Instituto, conseguimos uma proposta de Noviciado com um bom nível de unificação dos critérios de formação que oferece aos noviços um espaço apropriado para o discernimento (Cf GF 196), onde se favorece a iniciação à vida religiosa marista e se comprova o chamado de Deus (Cf GF 193). 

3.9 Em muitas casas de formação existem elementos para aprender a praticar uma oração na linha da Espiritualidade Apostólica Marista. Sentimos uma abertura tanto da parte dos formadores como dos candidatos, e mesmo um esforço de criatividade e de profundidade. 

Entre as FORÇAS que apresentamos anteriormente quais são, na sua opinião, as que melhor caracterizam a situação no seu Centro de Formação?  
Em seu Centro de Formação, você vê uma força que não é mencionada aqui? 

4. DESAFIOS NA FORMAÇÃO INICIAL

De um modo geral nós acabamos de descrever algumas das forças na área de formação. Agora nós falaremos dos desafios. Segundo nosso parecer, necessitam receber maior atenção no futuro imediato.
Para a reflexão e o diálogo, propomos centrar a atenção sobre os 7 “núcleos temáticos” nos quais se agrupam os principais desafios. Os três primeiros já foram assinalados pelo irmão Seán na sua carta de convocação à Conferência geral de 2005: “Por uma Liderança que gera vida”. O Irmão Seán afirma que “em certas regiões do Instituto, existem também diferentes opiniões e pontos de vista contraditórios quanto à melhor maneira de realizar o importante trabalho da  formação inicial”.  “Há uma discordância de opinião quanto à formação teológica mais apropriada para os candidatos e jovens irmãos, quanto à influência das ciências humanas na formação, e quanto ao melhor meio geográfico para uma casa de formação” (Cf. p. 18-21). Além dos três temas apresentados pelo irmão Seán, a Comissão propõe quatro outros temas para a reflexão.

Eis aqui cada um dos 7 “núcleos temáticos”, separadamente. 

4.1 Os programas de formação teológica (Identidade religiosa)
4.1.1 Situação e desafio  
O irmão Seán menciona, por exemplo, que “existem opiniões diversas no que se refere à formação teológica dos candidatos e jovens irmãos...” (p.18). “Inicialmente, o que nos caracteriza primeiro como irmãos é nossa identidade religiosa. Nossa preparação teológica durante a formação deveria ser, pois, estimulante, contemporânea e completa. Não podemos compreender bem a cristologia, os sacramentos, a mariologia, a moral, as Escrituras, os dogmas, o apostolado dos jovens, a catequese, etc., fazendo apenas uma série de cursos rápidos. Pelo contrário, temos necessidade de um programa completo que prepare os jovens irmãos a serem arautos da Palavra de Deus, hoje”. (pp. 18-19)

4.1.2 Em torno a essa situação (para melhor delimitar o problema)

- Existem experiências de formação onde a preparação teológica dos candidatos acontece em Instituições e Universidades que dispõem de um programa completo e bem definido. No entanto, são muitos os casos onde o programa é fraco, seja por falta de continuidade e de coerência durante as etapas da formação inicial, ou então porque o peso dos estudos universitários pedagógicos é tal que não permite um espaço suficiente para os estudos teológico-religiosos (esta tensão é encontrada sobretudo no pós-noviciado).

- Durante toda a formação inicial, existe a repetição de matérias ou temas, o que conduz com freqüência à perda de interesse da parte dos candidatos. Ou ainda, existe uma lacuna muito grande quanto a certos temas ao longo do programa de formação. 

- Os conteúdos religiosos e teológicos estudados no noviciado têm um caráter experiencial para compreender o que quer dizer se comprometer no seguimento de Jesus e na vida consagrada, para favorecer entre os noviços um processo de interiorização que os ajuda a fazer seu discernimento vocacional. Entretanto, o objetivo principal dos estudos acadêmicos durante o noviciado não é propriamente escolar (mesmo que seja muito sério). Eis a razão da necessidade de aprofundar e consolidar os estudos teológicos no Pós-noviciado.

Outros

-. 

-.  
4.1.3 Referência a  Documentos Maristas 

-.  Em relação ao Noviciado: GF, 226-231  Programa de estudos.

-. Em relação ao Pós-Noviciado: GF, 296 a 302.

4.1.4 Experiências realizadas que podem iluminar

O tema da formação teológica no seu programa de Formação Inicial é desafiante, atualizado, global e coordenado?  

4.1.5 Olhando o futuro  

Com respeito à formação teológica em seu programa de Formação Inicial, o que precisa ser mudado?

4.2 A influência das Ciências humanas no processo de formação
4.2.1 Situação e desafios

O irmão Seán indica também que existem “opiniões diversas, por exemplo, quanto à influência das ciências humanas na formação”. (p. 18)

“O papel que exercem as ciências humanas no processo de formação é um outro tema que vale a pena tratar. É indubitável que a psicologia, a sociologia e a antropologia tenham ajudado muitos religiosos e religiosas em seu processo de renovação”. (p.19)

“A formação é essencialmente um itinerário espiritual. Os candidatos e os postulantes, e mais tarde os noviços e os professos temporários estão envolvidos num processo de discernimento. Eles devem ser capazes de descobrir a vontade de Deus em suas vidas.

    No entanto, é difícil imaginar um processo de formação equilibrada sem incluir a dimensão psicológica da pessoa. Não somente os jovens irmãos, mas nós todos necessitamos de uma compreensão clara da nossa identidade pessoal, das motivações que nos conduziram à vida religiosa e que nos ajudaram a perseverar, de uma apreciação de nossa sexualidade e do conhecimento da influência dos acontecimentos passados sobre nossa vida atual.

No passado, pouco entendíamos sobre a importância das ciências humanas em nossos programas de formação, e isso pôde causar, como de fato causou, indizíveis sofrimentos a muitas pessoas.” (p.19)

4.2.2 Fatores pertinentes nesta situação (para melhor delimitar o problema)

-. Somos abençoados por ter programas de formação cujo equilíbrio entre os elementos psicológicos, sociológicos e espirituais é tal que favorece a integração das diversas dimensões da pessoa, a partir dos valores sobre os quais se apóia a consagração religiosa. No entanto, existem (ou existiram)  casos que, pelo fato de acentuar demasiadamente apenas um aspecto, como por exemplo o psicológico ou o social, não favorecem uma integração a partir do espiritual. Há (houve) no Instituto experiências em que a aplicação de certos métodos psicológicos ao invés de favorecer uma integração harmoniosa (da pessoa e da comunidade) gerou certo disfuncionamento, que levou a uma rejeição sistemática do que poderia ser útil nessas ciências, sendo, inclusive, motivo de fortes desacordos sobre os critérios dos programas de formação entre as equipes de formação ou em relação com os irmãos da Unidade Administrativa. 

Outros :

-.

-.   

4. 2.3   
Referência a documentos Maristas 

-. Guia de Formação, números  50; 169 a 174; 466 a 468

4.2.4 Experiências realizadas que podem iluminar 

  Que contribuição estão dando as ciências humanas a seu programa de Formação Inicial?  

4.2.5 Olhando para o futuro

Em relação às ciências humanas no seu programa de Formação Inicial que mudanças teria que fazer?   

      4.3      A localização das casas de formação
4.3.1 Situação e desafios

O irmão Seán diz ainda que existem “opiniões diversas, por exemplo, no que se refere aos critérios de localização das casas de formação”. (p.18) 
“Nossas opiniões quanto ao lugar onde devem ficar as casas de formação são muito diversas, mesmo dentro de uma mesma Província ou Distrito. Quando eu era jovem irmão em formação, vivi em diferentes comunidades que refletiam um pouco o que se passa hoje. Meu postulado e noviciado foram feitos numa granja em Tyngsboro, Massachusetts. Lá, fazíamos nossos estudos de formação e um pouco de trabalho manual. Estou certo de que ainda hoje não teria nenhuma dificuldade para tirar leite de uma vaca, limpar um galinheiro ou uma pocilga.

Mesmo que Boston estivesse somente a 40 quilômetros ao Norte, nossos contatos com outras pessoas além dos nossos companheiros de postulantado e noviciado eram tão raros que poderíamos dizer que vivíamos na lua. Isso para dizer quanto o lugar era rural, isolado e livre de toda distração.

Em contrapartida, passei meus três anos de profissão temporária em uma comunidade de inserção, no East Harlem, Nova Iorque. Durante esses anos a região era célebre pelo tráfico de droga e pelo crime organizado. Vários prédios da nossa rua haviam sido abandonados, todos os objetos de valor roubados e depois incendiados. 

A maioria daqueles que compunham a comunidade ensinava nas escolas da Província da região de Nova Iorque e trabalhávamos também com um grupo comunitário que reconstruía os edifícios do bairro. Minha lembrança mais forte desses três anos é que, durante a maior parte de dois invernos, nós não tínhamos nem aquecimento nem água quente; uma situação difícil que partilhávamos com nossos vizinhos.   

Eu não tenho a intenção de defender nem essa nem aquela concepção, mas somente lembrar que chegou o momento de avaliar completamente nosso programa de formação com um olhar positivo, e com o desejo de fazer, se for necessário, os devidos ajustes.” (pp.19-20)

4.3.2  Fatores pertinentes nesta situação (para melhor delimitar o problema) 

-. Algumas casas de formação se deslocaram para zonas populacionais mais simples, o que permite contatos com a realidade pobre, desejando ao mesmo tempo acompanhar os candidatos em seu processo de crescimento integral. Por outra parte, em certos lugares, seja no contexto de inserção com as pessoas pobres, seja em um meio onde há muita atividade exterior, não existe uma proposta integrada que dê prioridade ao crescimento do candidato. Por exemplo, no caso dos Pré-noviciados, corre-se o risco de colocar o postulante em uma situação de vida e de apostolado que exigiriam muito mais consolidação interior como pessoa e como religioso, visto a força do contexto exterior de uma comunidade de inserção. A deficiência está em não poder encontrar o ponto de equilíbrio entre os aspectos social, pessoal, espiritual e comunitário. É também de propor uma estrutura que não ajuda a atingir os objetivos próprios da etapa de formação. 

-. Entretanto, existem experiências que poderiam se definir “protetoras” e cuja estrutura não favorece o contato real com o mundo exterior, correndo assim o risco de suscitar candidatos muito exigentes sob a base das novas necessidades criadas. 

-.  Outra situação mais ou menos freqüente é que através do processo formativo exige-se bastante de quem apenas está iniciando como postulante ou noviço, exigência que vai diminuindo quanto mais se avança na formação.

Outros:

-.

-.

4.3.3  Referência a Documentos Maristas (ver Anexo)
-. Mensagem do XX Capítulo geral: n. 48.7b

-. Postulantado:   Guia de Formação 191.

-. Noviciado:  Const. 100.1;  -. GF 234 e 235

-. Pós-Noviciado: GF: 348
4.3.4   Experiências realizadas que podem iluminar

Quais são as forças e limitações que você vê com relação ao local de sua etapa de formação?   

4.3.5 Olhando o futuro  

Para estar de acordo com os princípios esboçados nos documentos do Instituto, será que o local de sua comunidade de formação precisará mudar?  

 4. 4 Continuidade na Proposta de Formação
4.4.1 Situações e desafios

Mencionamos como força que em certas Regiões do Instituto, as equipes de formadores das diversas etapas de formação realizaram um processo de unificação dos critérios no trabalho de formação. Busca-se a continuidade e a coerência desde a Pastoral Vocacional até a formação permanente. Por outro lado, esta área é um verdadeiro desafio em diversas regiões do Instituto. Por vezes, a Pastoral Juvenil e Vocacional não está muito em sintonia com as etapas do pré-noviciado, seja pelo tipo de acompanhamento que ela oferece (ou que não oferece), seja porque aqueles que trabalham diretamente na Pastoral Vocacional não estão de acordo com a proposta de formação inicial.  Existe também um problema de continuidade em certos postulantados cujo programa contém muitas atividades (às vezes em excesso), e nos parece que não deixam espaço ao postulante para aprofundar sua dinâmica pessoal, para “se conhecer, se aceitar, se superar, se converter” e fazer seu discernimento, objetivo próprio desta etapa de formação (Cf C 96 e GF 132 e 136).  Chega-se ao noviciado sem ter aprofundado suficientemente certos conhecimentos da sua pessoa e talvez com um fraco processo de discernimento. Evidentemente que isso não ajuda a viver a nova etapa. A situação é ainda mais marcante e torna-se mais difícil de enfrentar quando os noviços vêm de diversos postulantados com programas muito diferentes. Encontramos a mesma situação entre os noviços que iniciam o Pós-noviciado e vêm de diferentes noviciados. Enfim, a continuidade da formação (a partir da pastoral Vocacional), incluída a coerência geral quanto aos objetivos e conteúdos, é um desafio claro que devemos enfrentar com criatividade. 

4.4.2 Fatores pertinente nesta situação (para melhor delimitar o problema)

- Que outros aspectos podem influenciar esta situação da falta de continuidade no processo de formação? 

-. As diferentes visões que por vezes, ao acentuar determinadas áreas, negligenciam outros aspectos também prioritários...

-. A interprovincialidade e a internacionalidade das casas de formação são grandes desafios no nível das culturas, das maneiras de ser e de viver a vida marista nos diversos países, etc. 

-. Os jovens aspirantes ou candidatos provenientes de situações familiares com problemas ou influenciados pela cultura pós-moderna...  

Outros

-.
-.

4.4.3 Referência a Documentos maristas  (ver Anexo)
-. Constituições 95


-. Guia de  Formação 81

4.4.4 Experiências realizadas que podem iluminar 

Em relação ao seu programa Provincial ou regional de Formação Inicial, conhece alguns conteúdo ou processos onde há falta de continuidade?  

4.4.5 Olhando o futuro

O que precisa ser feito agora em sua Província ou região para assegurar a continuidade desejada dentro do programa de Formação Inicial?  

4.5 Pós-Noviciado 1: 
* Harmonização dos estudos e das atividades apostólicas com a    vida de oração e de comunidade.


 * Duração do Pós-noviciado 1

4.5.1 Situação e desafios

 O desafio de harmonizar integralmente os diversos aspectos de uma vida consagrada para a missão, é um desafio constante para todo irmão. No Pós-noviciado, este desafio está particularmente presente quando se trata de conjugar de maneira equilibrada a formação religiosa e profissional e as experiências apostólicas com a vida de oração e de comunidade. Na maior parte dos pós-noviciados visitados percebemos uma certa tensão na busca de harmonizar todos esses aspectos. Observamos que em certos lugares se dá uma atenção muito grande ao aspecto da preparação profissional, freqüentemente em detrimento da formação religiosa. Ou então, existe um compromisso apostólico tão intenso, que o jovem irmão apenas saído do noviciado tem pouco tempo para avançar nos seus estudos profissionais e, ao mesmo tempo, é levado a abandonar pouco a pouco a oração pessoal e seus compromissos de vida comunitária. Uma tal estrutura poderá, talvez, formar excelentes profissionais ou ativistas, mas de uma fraca profundidade religiosa onde a paixão por Jesus e sua Missão se enfraquece ao invés de se fortalecer. Não é o caso de alguns irmãos de votos temporários que decidem sair logo depois de terem terminado seus estudos? 

Por outro lado, no Instituto, temos estruturas de pós-noviciado muito diversas quanto às formas, a duração e aos programas de estudo. Certamente que em cada lugar trata-se por uma parte de responder às exigências acadêmicas do sistema educativo e, por outra, às exigências da etapa de formação. O desafio seria, pois: como articular as duas coisas assegurando o tempo de três anos previsto pelas Constituições – para a primeira etapa – a fim de consolidar certos processos de crescimento dos irmãos no pós-noviciado?

4. 5.2   Fatores pertinentes nesta situação (para melhor delimitar o problema)

- Que situações poderiam influenciar a partir do interior (da pessoa) ou do  exterior?

 - Como assegurar um ambiente de família, de confiança que atraia o jovem irmão de maneira que ele se sinta em sua própria casa? Como formar uma comunidade que propõe, anima e motiva?

-  Normalmente na etapa do pós-noviciado o irmão vive novas crises, seja no terreno afetivo ou da fé (diferentes daquelas do noviciado), ou então seu senso crítico se aguça quando é estudante universitário. Tudo isso influencia, sem dúvida, no momento de enfrentar o desafio da harmonização. 

-  Por outro lado, a influência exterior (com o turbilhão das informações) induz a viver em "compartimentos”, causando uma maior dispersão.
-. Outros

-. 
4.5.3 Referência aos Documentos maristas (Ver Anexo)
-. Constituições 103 e 104. 

-. Guia de Formação: O Capítulo  5 do Guia de Formação é consagrado ao pós-noviciado, números 286-356.  Particularmente os números  327 e 328.

4.5.4 Experiências realizadas que podem iluminar.

Em relação à comunidade de formação do Pós-noviciado 1, com que você está familiarizado, há uma harmonia das dimensões diferentes de vida? Se o programa não dura pelo menos três anos, quais são as razões para isso? Será que um programa mais curto responde aos objetivos desta fase de Formação Inicial, tal como está esboçada no Guia de Formação?  

4.5.5 Olhando o futuro
Em relação à comunidade de formação do Pós-noviciado 1, com que você está mais familiarizado, o que é que precisa ser feito para assegurar que haja harmonia entre as dimensões diferentes de vida?   

Em relação à comunidade de formação do Pós-noviciado 1, o que é que precisa ser feito para assegurar que os objetivos desta fase de Formação Inicial, como estão esboçados no Guia de Formação, sejam alcançados?  

4.6  Pós-Noviciado 2

4.6.1 Situação e Desafios
No item anterior relativo ao pós-noviciado 1, mencionamos o desafio de harmonizar de maneira equilibrada os diferentes aspectos da consagração com a vida de estudos e apostolado. Esse desafio se apresenta talvez sob forma mais intensa na etapa de inserção apostólica nas comunidades. Por um lado, fazemos referência ao problema que poderíamos chamar de “não coerência” entre a vida real da comunidade e a formação inicial oferecida. Situação de não coerência decorrente  de uma dicotomia entre o estilo da proposta de formação na linha da simplicidade e da austeridade – ou em outras áreas como a espiritualidade, a vida comunitária, etc., que não corresponde com a vida real das comunidades e das obras apostólicas. Ou então porque a estrutura inicial acostuma os formandos a certas exigências e a um nível de vida que não corresponde à realidade simples e pobre das comunidades da Unidade Administrativa e das pessoas do seu país de origem. As duas situações apresentadas pedem a mudança de certos pontos, seja na vida das comunidades, seja nas casas de formação. Por outro lado, constata-se que um grande número de jovens vive com muita dificuldade a passagem para a inserção apostólica nas comunidades onde o acompanhamento pessoal e comunitário é fraco (ou praticamente nulo). No Instituto, continuamos perdendo um número importante de jovens irmãos que estão nesta etapa do pós-noviciado 2.

4.6.2   Em torno a essa situação (para melhor delimitar o problema)
.-  O jovem irmão começa sua experiência de inserção apostólica nas comunidades e vive de tal modo sobrecarregado de trabalho que freqüentemente não tem mais tempo suficiente para cuidar da vida de oração e comunitária, e chega a viver um “ativismo” que lhe prejudica e faz perder o sentido da sua consagração. 

-   O jovem irmão deverá enfrentar novos problemas pessoais – de tipos diversos, sobretudo afetivos – para os quais tem necessidade de acompanhamento amigo e fraterno. 

-   Muitas das suas convicções pessoais  adquiridas nas casas de formação vão ser confrontadas com a maneira de viver de certas comunidades onde há uma vida de oração pobre (ou de total rotina, que não dá espaço para a criatividade própria dos jovens), ausência da Eucaristia, nível de vida distanciado da realidade dos pobres e uma dispersão comunitária tal que conduz a buscar facilmente apoio afetivo fora da comunidade. 

- O animador comunitário muitas vezes não reúne os elementos necessários para acompanhar fraternalmente o jovem irmão e inclusive questioná-lo fraternalmente. 

- Dá-se mais importância à eficiência do irmão como profissional na obra apostólica, do que à sua maneira de viver e de crescer como consagrado em missão. 

.- Outros :

.-   

4.6.3  Referência aos Documentos Maristas 

-. Constituições: 105
-. Guia de Formação: 314 a 319  (ver também os números  327 a 337).

4.6.4  Experiências realizadas que podem iluminar

  Em relação à situação do Pós-noviciado 2, fase de formação com que você também está familiarizado, será que encontramos nela os desafios que acabamos de mencionar? Além desses desafios há outras preocupações específicas da fase de formação do seu Pós-noviciado 2?  

4.6.5 Olhando o futuro 

 Em relação à situação do Pós-noviciado 2, o que é que seria  preciso fazer para responder aos desafios que acabamos de ver?  
4.7  O tema formação e culturas.
4.7.1 Situação e desafios
O núcleo temático em torno da formação e da cultura (ou culturas), se apresenta sob diferentes formas e desafios. 

· Primeiro, temos cada vez mais casas de formação em que recebemos grupos de candidatos provenientes de diversos países e onde a interculturalidade está muito presente. Aqui, o desafio consiste em desenvolver um processo que permita ao sujeito valorizar e afirmar sua própria cultura, aprendendo ao mesmo tempo a  valorizar e respeitar as culturas diferentes. Certamente que o jovem ao chegar às casas de formação, de uma certa maneira, vem “aprender a cultura da vida religiosa marista”, que não deve ser necessariamente igual a determinada cultura de um país ou região.De que maneira estamos atentos a essa interculturalidade? 

· Segundo, recebemos jovens provenientes do meio rural ou do mundo urbano e semi-urbano. Mesmo quando vêm de um mesmo país e pertencem à mesma cultura, existe certamente uma sub-cultura que exige uma atenção diferente. Por exemplo, em certos pré-noviciados  e noviciados recebemos o jovem universitário juntamente com o jovem que terminou apenas o curso secundário. Nesses casos, como enfrentar o desafio de aplicar um programa de maneira adaptada e personalizada?

· Terceiro, existem experiências no Instituto que buscaram atender à formação dos jovens vindos do meio indígena. Aqui, a formação e a cultura poderiam ser consideradas do ponto de vista étnico. Em certos lugares houve tentativas de busca e acompanhamento de vocações indígenas. Ou então, existem aqueles que expressam claramente a idéia de que o candidato de tal etnia ou grupo indígena não pode viver a vida religiosa. O desafio aqui é de inculturação da formação e da própria vida religiosa. Que outros desafios temos nessa mesma linha?

·  Quarto, podemos considerar a formação e a cultura em relação às diferenças de geração que existem no Instituto e, por conseguinte, às diferentes maneiras de conceber diversos aspectos da própria vida religiosa. Com relação ao Vaticano II, temos no Instituto gerações pré-conciliares, conciliares, pós-conciliares e a geração atual, 40 anos depois do Concílio. Vários desafios  nos são apresentados na formação: de um lado para a formação inicial que busca se adaptar às gerações atuais, e de outro para a formação permanente que busca atualizar a vivência de certos aspectos como a vida de oração, a partilha comunitária, o discernimento, etc. O desafio é de colocar as diferentes gerações em atitude de diálogo em vista de um enriquecimento comum, de respeito mais do que crítica, de integração mais do que simples tolerância, etc.  

· Quinto, podemos considerar o tema da cultura e da formação quando temos diante de nós grupos muito reduzidos de candidatos, ou quando existe apenas um na casa de formação. O desafio aqui é de saber que tipo de formação devemos oferecer e de que maneira, quando não existe o grupo de companheiros. O grupo é um agente formador muito importante para o jovem. Não basta o formador ou a comunidade formadora, com uma grande diferença de idades. 

4.7.2  Fatores pertinentes nesta situação (para melhor delimitar o problema)

.- O tema da inculturação da vida religiosa e também da inculturação da formação continuam sendo para a Igreja e para as Congregações um grande desafio. Em muitos lugares, instaurar a vida religiosa ou formar para a vida religiosa significou formar dentro dos costumes de uma determinada cultura. 

.- Em muitos lugares a proposta de formação marista atual é inclusiva para determinado tipo de jovem e também, poder-se-ia dizer, que é exclusiva para outro. Em alguns setores, isto sucede com o nível de estudo que é necessário exigir de um jovem antes de entrar (algumas vezes por exigência dos governos dos países em matéria de educação), ou com relação ao conhecimento de uma língua, ou ainda na adaptação a um modo de vida (de acordo com as tradições de nossa Congregação, de acordo com um certo tipo de alimentação ou estilo de vida), etc. 

- Ou então a proposta de formação não dá espaço aos jovens que já têm uma certa preparação ou mesmo concluíram a universidade. 

- Atualmente, a influência que existe em tantos jovens devido a situações familiares difíceis, gera problemas particulares que não são fáceis de resolver. Por exemplo, no que se refere à afetividade e à sexualidade. Por vezes, os jovens manifestam certos hábitos, certas maneiras de ser e pensar, fruto de uma mentalidade pós-moderna, que necessitam ser escutados, atendidos e orientados. 

- Existem comunidades que mantêm firmes as maneiras tradicionais de ver e viver a vida religiosa; dificilmente estão abertas para receber um jovem ou para que este encontre aí um ambiente que lhe permita desenvolver suas capacidades com vistas a uma resposta vocacional. 

-. Outros:

-.
4.7.3 Referência a Documentos Maristas  (Ver Anexo)
-. Constituições : 95
-. Guia da Formação: 28 a 30   (Ver também “inculturação” no léxico do Guia da Formação, p. 147)

4.7.4 Experiências realizadas que podem iluminar 

  Sua comunidade de formação se apresenta "multi-cultural"? Como você pensou seu programa de formação (conteúdo e processos) à luz desta realidade? Como está preparando você seus jovens irmãos para uma vida religiosa vivida em comunidades Maristas multi-culturais?  

4.7.5 Olhando o futuro

Cultura é, ao mesmo tempo, uma bênção e um desafio. Como poderá o seu programa de formação ser renovado de forma a incorporar melhor a riqueza de cultura, e responder aos seus desafios?  

5.  ORIENTAÇÕES, SUGESTÕES, PROPOSTAS DE LINHAS DE AÇÃO PARA O FUTURO EM RELAÇÃO COM A FORMAÇÃO INICIAL

Ao longo das visitas realizadas durante os últimos anos, a Comissão apoiou e incentivou  diversos pontos da formação inicial, para cada casa em particular e para a Unidade Administrativa em geral. Para continuar a

encorajar a formação inicial:  

5.1 A Comissão de Vida Religiosa deseja se colocar a serviço das Unidades Administrativas para apoiar alguma área concreta da formação inicial, se os Provinciais e os Distritos solicitarem. 

5.2 A Comissão de Vida Religiosa sugere que sejam realizados (ou que continuem a realizar-se) os encontros de irmãos formadores das diferentes etapas da formação inicial, inclusive com as equipes encarregadas da pastoral vocacional. Sugerimos isso no nível provincial ou regional, de maneira particular onde formandos de várias casas de formação se encontram na etapa seguinte. Quando possível e segundo os calendários, a Comissão de Vida Religiosa tem interesse em participar dos referidos encontros, como já aconteceu em vários lugares.  

5.3 Sugerimos que se continue a formação dos formadores, dentro de um plano sistemático, de maneira a permitir a preparação de novos irmãos para este serviço tão importante, e a renovação das atuais equipes engajadas nessa missão. Assim, os irmãos que trabalharam na formação durante um período, terão condições de  realizar outras experiências de comunidade e de missão, podendo, depois de um certo tempo, voltar a trabalhar novamente na formação.  

5.4 É do nosso parecer que a atenção e o acompanhamento de nossos jovens irmãos (pós-noviciado 1 e 2) poderia ser um ponto prioritário no plano de animação da Unidade Administrativa. 

6. CONCLUSÃO  

Nós lhe agradecemos sua reflexão, sua partilha e sua ação.  É uma graça no Instituto poder contar com novas gerações que querem aceitar o apelo de Deus para consagrar totalmente suas vidas ao serviço d’Ele como Irmãos Maristas. Ao mesmo tempo, é nossa responsabilidade sermos capazes de poder proporcionar uma formação sólida que lhes permita enfrentar o mundo de hoje com todos seus desafios, e viver vidas fecundas como apóstolos Maristas.  Nós agradecemos profundamente a generosidade, cuidado, criatividade e oração com que você está assumindo esta responsabilidade. Que Maria e Marcelino abençoem abundantemente o seu trabalho apostólico.  

COMISSÃO DE VIDA RELIGIOSA  

Dezembro de 2006









� Chamamos de “Pós-noviciado 2” o período que o jovem irmão passa “numa comunidade apostólica, até a profissão perpétua” (Cfr Const. 103.1.2)





PAGE  
18
General Council – Religious Life Commission


